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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


A GRATA SURPRESA DE  APARECIDA

Agenor Brighenti

Aparecida trouxe agradável, mas também desagradáveis surpresas. Vejamos, primeiro, a agradável. Apesar dos “filtros” pelos quais passou o Documento de Aparecida, durante e depois da Assembléia, a Igreja na América Latina e o Caribe foi presenteada com a grata surpresa de um bom texto, inimaginável durante o processo oficial de preparação da Quinta Conferência. 

A irrelevância do Documento de Participação para a Assembléia

Comparada ao espírito da Assembléia e do Documento Final, a preparação oficial assumiu uma direção contrária e acabou irrelevante para os seus participantes. O Documento de Participação adotava uma postura, em grande medida pré-conciliar, eclipsando o Reino de Deus na eclesiologia, silenciando as vozes proféticas dos mártires latino-americanos das causas sociais, ignorando as CEBs, relegando ao lixo da história o método ver-julgar-agir, desconhecendo a rica contribuição da teologia latino-americana e professando um docetismo cristológico, que descontextualizava o evento histórico Jesus Cristo. O texto encontrou forte reação das Igrejas Locais em geral, como atestam as contribuições da Igreja no Brasil. Na prática, o documento de preparação não foi recebido. O texto da Síntese das Contribuições Recebidas também não espelhava o resultado do processo de participação das Igrejas Locais, recolhido pela Conferências Episcopais Nacionais e enviadas ao Celam.
É verdade que, dados aos “filtros” da Comissão de Redação, as conclusões finais ficaram muito aquém da Assembléia; mas, por outro lado, também é verdade que elas estão muito além das expectativas dos segmentos que se colocavam em uma posição retroativa ao Concílio Vaticano II, o que explica as censuras ao texto original por parte de determinados segmentos do Celam e da Cúria romana. Em outras palavras, o Documento de Aparecida é menor do que a Assembléia que o gerou, mas muito maior do que tinham idealizado os seus organizadores. 

Virando a página para frente

A Conferência de Aparecida aconteceu em torno a um grande consenso: estamos imersos em um tempo de profundas transformações, de mudança de época; o mundo globalizado mudou; a Igreja, exposta ao mercado de uma experiência religiosa eclética e difusa, é outra; estamos em uma encruzilhada; já não podemos continuar sendo os mesmos, dando respostas a perguntas que já não existem, etc. Portanto, é preciso “virar a página”. Só que, ao fazê-lo, os saudosistas da neocristandade ou da Igreja barroca, viravam a página para trás - “Não vamos repetir as mesmas coisas”, diziam. Mas, deslegitimando os que assumem posições retroativas ao Concílio Vaticano II (DA 100b), Aparecida virou a página da história para frente, desafiando a Igreja no Continente navegar “em águas mais profundas”, sem perder de vista as conquistas de seu peregrinar, alicerces para dar as novas respostas às novas perguntas. 

Os empenhados na continuidade da renovação iniciada pelo Vaticano II e compromissados com a tradição latino-americana viam que era preciso responder a novos desafios, tais como: a emergência da subjetividade individual; a irrupção do “outro” como gratuidade ou dimensão sabática da existência; a globalização mercantilista e a emergência de uma consciência planetária; os novos rostos de pobres como “sobrantes e descartáveis” - a pobreza como mundo da insignificância; a urbanização; a fragmentação do tecido social, gerando sentidos parciais, etc. Diante disso, via-se a urgência de uma nova proposta evangelizadora, que assumisse: a incompatibilidade entre uma realidade de exclusão e o Reino da Vida, a missão como promoção da Vida, chegar às pessoas, “recomeçar tudo em Cristo” (Bento XVI, DI), um novo Pentecostes, uma conversão pastoral, uma renovação eclesial, uma Igreja em estado permanente de missão, etc. 

A Conferência que não foi

Grata surpresa, também, foi ‘a Conferência que não foi’. Aparecida não foi a Conferência que fez das seitas e dos católicos afastados seu alvo, como os segmentos saudosistas de um passado sem retorno esperavam. Estas são preocupações das Conclusões da Assembléia, mas não são o alvo primordial da missão. Aparecida não foi a Conferência que fez da Igreja católica a sua meta, buscando recuperar seu lugar hegemônico em uma sociedade teocrática. Em Aparecida, a Igreja se descentra de si mesma. Aparecida não foi a Conferência que fez dos integrantes dos movimentos eclesiais os sujeitos privilegiados da missão, em uma missão centrípeta (sair para fora, para trazer pessoas para dentro da Igreja; a evangelização como implantação da Igreja e não como irradiação do Evangelho). 

Fiel ao seu lema – “discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que n’Ele nossos povos  tenham vida” -, Aparecida foi a Conferência que fez da vida ameaçada, nas condições de milhões e milhões de abandonados e na natureza depredada o seu alvo. A meta da missão, é o Reino de Vida - a vida em plenitude para todos, em uma atitude eclesial de diálogo e serviço ao mundo, em parceria com outros “organismos” e “instituições” (384). O sujeito da missão é a comunidade eclesial como um todo, em uma missão centrífuga (irradiar a vida em Jesus Cristo).
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